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Corre como certo que o engenheiro 
civil sr. Alvaro Luz deixou ou Vae dei­
xar breve a direcção da c'fhereza Chíis­
tina. _ 

E' uma nOVa agradavel, porque o sr. 

JORNAL NOTICIOSO 
Luz tem contribuido muito para a ruina 
da velha ferro-via e tem causado extra­
ordinarios prejuizos aos industriaes e 
commerciantes do sul catharinense. tm001 1 II Domingo, 7 de Março de 1920, IlnuMERo 26 

ｾ＠ ｾｾｭｴｯ＠ DI ｕｾｾ＠
ｾ＠ .. 

Sem o necessario accôrdo dos 
respectivos Conselhos Municipa­
es (dando valor á Constituição 
do Estado), foram, pelo Decre­
to n': 1.552, alterados os limites 
de Orleans e Tubarão. 

.1 que ｮ｡ｴｵｲ｡ｬｾｮｴ･＠ procurará sal­
vaguardar por outro modo, os 
seus innegaveis direitos_ Quere­
mos apenas deixar esclarecido 
que não formamos ao lado da­
quelles qué apregoam a juste­
za do acto governamental que 
NÃO regularisou os nossos limi­
tes . de accordo com as linhas 
divisorias naturaes ou com os 
interesses administrativos e e­
conomicos destes municipios >, 

Jornaes e jornalistas suspei­
tO$, entraram a conclamar que 
as novas linhas limitrophes de 
Orleans-Tubarão agradam por 
completo a todos os habitantes 
dos dois municipios, quando a 
verdade que não teme contesta­
ção séria, é que, dessa alteração, 
levada a effeito simplesmente 
para satisfazer pequeninos e ve­
lhos capr;chos, tesultará a anar­
chia administrativa de ambas as 
circumscripções,a desnecessaria 

colas livres que, sem exagge- I 
ração, poderiam os formar com 
eUes, uma massa humana da 
altitude do . Pão de Assucau. 

E os coroneis da gloriosa Guar-

ｾ＠ Ｇｄ｡ｾｬｵｴｩ｡ｄｬｾ＠ I , Ｌｮ｡ｲｾｮｬ｡＠

D' EI ｾｾ＠ r I Tnml' ｾｮｲｩｬｴｩｮＬ＠
da Nacional , actualmente exis- II 
tentes, amarraaos em feixes so- Desde a ina.uguração da vi':' 
｢ｲ･Ｍｰｯｳｴｯｾ＠ uns aos outros, tal- ferrea e sem interrupção, duran­
vez medissem a altura da Ser- te os longos do seu exerci cio as 
ra do Mar! . . . madeiras em bruto, tanto pa;a a 

Para ser-se coronel não se exportação como para o consu­
precisa de sabença; mas o dou- mo na zona da mesma estrada 
tor deve ser sabichão; a saben- foram carregadas e ､･ｳ｣｡ｲｲ･ｧ｡ｾ＠
ça cu.sta muito dinheiro, e por das fóra das chaves, pagando-se, 
ISSO e menos a vultado o nu- quando muito, o frete maximo 
mero de doutores do que o de como estabelece o Regulamento: 
coroneis. Os trens e vagões eram for-

e reduziu extraordinariamente 
o nosso territorio. 

e embaralhada, ｡ｬｴ･ｲｾ￣ｯ＠ nos li­
vros das Repartições arrecada.­
doras do Estado, e, o que é de 
maior valor em o nosso modo de 
entender - prejuizos enormes 
aos contribuintes que, por muito 
tempo, hão de fazer viagens 
continuadas ás sédes dos muni­
cipios em questão, á procura de 
quem lhes receba, legalmente, 
os seus pesados impostos que 
ficarão mais pesados ainda com 
as despezas de trem, hotel. etc., 
não levando em conta os dias 
roubados ás suas occupações. 

La se foi o tempo em que necidos com pontualidade, em­
se dizia que o concurso tinha quanto que a actual Directoria 
o condão de afastar os ineptos. exige, além dv frete maximo, ｾ＠
Hoje não mais prevalece o me- 50

o
/"de augmento para a volta do 

rito: triumpha o diploma de dou- material, como se essas madei­
toro ras tivessem de voltar á seme-

Do mesmo modo, temos o 
intento de chamar a attenção 
d,o exmo. sr. dr. Hercilio Luz, 
afim de que s. exa. mande ve­
rificar VERDADEIRAMENTE de que 
lado está a razão, para, assim, 
poder evitar em tempo os maus 
effeitos que causará o Decreto 
ｮ ｾ＠ 1.552. 

Conheci um promotor publi- Ihança de um passageiro quando 
co- diplomado por uma aca.- compra a passagem de ida e vol­
demia de sctencias juridicas-so- ta! E ainda mais 20.000 réis 

(/9RTIGOS DE CRlTIC/9) ciaes - que tendo de denunciar por hora ou fracção de hora, 

J á não queremos fallar das 
novas linhas divisorias que­
de NATURAES e INCONFUNDIVEIS que 
eram, passaram a ser: EXCEN­
TRICAS e COMPLICADAS. 

Para dizerem dos beneficios 
causados pelo supracitado De­
creto, fo r preciso chamar anti­
pathia para o ex-deputado sr. 
Accacio Moreira paio mal que 
elle fez a Tubarão por ter pro­
pugnado no Congresso a favor 
de Orleans. Ahi houve ESQUE­
CIMENTO que o sr. Accacio não 
representava sómente Tubarão: 
fazia parte dos deputados pelo 2 ? 
Districto que é composto tam­
bem do municipio de Orleans. 
Ademais , si o ex-deputado sr. 
Accacio Moreira batalhou cons­
tantemente em defeza deste pe­
daço de terra, é porque com­
prehendia e comprehende, como 
todos aquelles que collocam o&-in­
teresses geraes acima dos pro­
prios interesses, que,nessa ques­
tão de limites, a razão estava ce­
mo está e estará sempre ao lado 
de Orleans. 

Não temos o proposito de ad­
vogar os interesses de Orleans 

ｾｯｵｴｯｲｮ＠ ｾ＠ ｾｯｲｯｄｾｩ｡＠
I . um individuo incurso nas penas contando 14 horas por dia, para 

Os meus compatnotas, quan- do artigo 503 do Oodigo PE!nal o expeditor eftectuar a carga e 
do não podem, emquanto moços , (pois offendera physicamente al- descarga de, apenas, 60 tonela­
conseguir uma ｧｲ｡､ｵ｡￧ｾｯ＠ aca- guem com uma bengalada), per- das de madeiras, emquanto que 
demlca, que os faça doutores- guntara ao juiz da comarca em a Estrada exige o fréte e mais 
embora revelem uma ignorancia que disposição do codigo deve- taxas arbitrarias, sobre 100 to­
deploravel- tornam-se, no de- ria basear a sua denuncia. O neladas! Assim, uma merca­
cUeio da vida, coroneis da brio- juiz guiou-lhe como poude, e o doria que deveria pagar mais ou 
sa Guarda Nacional. promotor marcou a pagina do menos, 250$000, paga a baga-

E' que a mocidade ignora que codigo em que se lia o referido tella de 750$000 ! 
o saber não é privilegio dos dou- artigo 505 com uma fita de Contudo, e mesmo sujeitando­
tOJ:eS. Isso, porem, pouco impor- papel. O ｾｳ｣ｮｶ｡ｯＬ＠ que era um se o expedito r a semelhante ex­
ta aos paes, que querem des- bregeiro, e que ouviu a con- torção, não ha meio de conseguir 
bravar o caminho que conduza sulta do iIlustrfl orgam da Jus- transporte, embóra a Directoria, 
os filhos á felicidade. tiça Publica e a solução do em sua carta de 10 de Novem-

No Brazil, ser-se doutor, é juiz, mudou a fita para a pagi- br? de 919, tomasse o compro­
attestar-se capacidade para tu- na do artigo 259, e o bom do missa de fazer esses ｴｲ｡ｾｳｰｯｲｴ･ｳ＠
do, excepto para se abrir uma promotor denunciou o individuo com ｰｲ･ｶｾｯ＠ aVIso de 5 dias. 
porteira. . . que descarregara uma forte ben- Os pedidos de vagões para as 

N o nosso Estado poucos são galada em outro sujeito, como estações e desvIos , quando não 
os doutores que sabem de cór moedeiro falso! . . . são esquecidos, levam, para se­
o a b c, e talvez, nenhum, sai- Vou fazer ponto final porque rem attendldos, de uma semana 
ba soletrar ... Mas todos são são 11 1/2 da noite; estou com a 6 mezes, e quando carregados 
doutos, e por isso exercem as muito somno e bastante fatiga- com apenas 5 ou 4 toneladas. 
melhores funcções de cargos do, e amanhã tenho de leccio- ｰｯｵ｣ｾ＠ mais da carga de um ｣ｾｲｲｯ＠

bl
' nar os meus alumnos da pri- de bOI, emquanto o freguez e o-

pu ICOS. b ' d f t Quando, porem, não se con- meira aula' que funcciona das nga o a pagar o re e e ".con-
segue, simplesmente porque não 6 1/2 ás nove da manhã! .. , trepezo. de 5 toneladas, Ílcam 

'd d' I a de doutor T H' semanas e mezes, no mesmo 10-
se po e, o Ip om ' HADKU ATURAS. d . , I embora sem gar, esperan o correntes. pinOS 
então e-se corone , o • o ou manilhas , ou ás vezes. por 

patente. 'd conceber um che- Collefiio S José ｦ｡ｬｾ＠ deressão nas locomotivas 
Não se po e .. d d :5' _ deVido a lenha ser verde ou por 

fe publico, um administra or e __ TUBARAO- • t b t' I . . . osto de coro- " , n .. o er com us Ive . 
munlclplO, sem o p , .. O internato esta aberto des- Ainda mais: se por acaso o 
nel, como não se pode ser ｉｾｵｬｺ＠ de ' o dia 19 de Fevereiro, fun- vagão, embora com carga inferi­
de comarca: promotor ｰｾ｢＠ ｾｾｾｾ＠ cinando conforme prospecto. or á lotação, descarrilar pelo 
chefe de poliCia, sem ser-s No mesmo dia foram reaber-, pessimo estado em. que:e acha 
toro . . Itima tas as aulas do anno lectlvo de a linha ou o propno vehlculo, o 

Tem-se multiplIcado, u -11920. expeditor é responsavel e é one-
mente, de modo tão espantoso, I A Superiora, 'rado com multas elevadas! -
o numero de doutor:es que ｅｮｯｾ＠ IR. HUMILIANA. Prohibe ou cobra 5$000 d'aI-
enviam as Academias e as s 
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guns, pela ､･ｾ｣｡ｲｧ｡＠ feitaoá custa 1 Ｂｾｴｬｬｾｬｬｵ＠ J
a 
ｔｵｾＬ､Ｇ｡＠

do destmatano, de cada vagão, Iw ｾ＠ lIi ｾ＠ g I iII 
nandes,sua progenitora e profes­
sora Lucia Fernandes, sua irmã, 
ha pouco nomeada para o Gru­
po Escolar Hercilio Luz. 

fóra da chave,emquanto permit-I-------­
te ou cobra. apenas 1$500 d'ou­
tros; tramita e descarrega trens 
com carvão servindo-se de um 
prolongamento da linha não au­
torizado pelo Ministro. 

Emquanto o Regulamento o­
briga a Estrada velar pelas mer­
cadorias, sem com isso, autori­
zal-a a cobrar taxas accessorias, 
esta não vigia cousa nenhuma e 
obrigaoexpeditorapagar 2$500, 
de cada vagão, sob esse titulo. 

Applica a tarifa do material 
importado, que é mais elevada, 
aos eroductos da zona da Estra­
da.. 

Emfim, desvia o escasso e es­
cangalhado material da • There­
za Christina> para a construc­
ção dos ramaes ferre os. 

Isto tudo é abuso e mais a.!gu­
ma cousa. E se os prejudica­
dos reclamam pessoalmente, a 
S. Exa. o Sr. Director, quando 
não são postos á porta, com o­
lhadelas reviradas e sorrisos iro-
nicos, ouvem uns o - eu ... v6 ... 
ver, cousa que o nosso egregio 
funccionario nunca PEZ e nunca 
PARÁ; a outros, com a mesma at­
titude que merece mais lastima 
que censura, o impeccaveI func­
cionario f ali a: • SE NÃO TI­

VESSE ESTRAD'" DE FERRO, QUE F ... • 

RI'" O SR.?» 
Se ainda, os interessados di­

rigem cartas ao sr. Alvaro Luz, 
para reclamar ou para pedir in­
formações, requisitar transpor­
tes, etc. podem ficar descança­
dos que não serão perturbados 
no seu socego com as visitas de 
carteiros para trazer-lhes res­
postas necessarias. 

".5. 
ＭＭＭＭＭＬＮｾｾｾＮｾＭＭＭＭＭＭ

Imprensa 
Por falta de typographos, não 

publicámos o nosso semanario nas 
tres semanas ultimas. 

Pedimos, por isso, desculpas 
aos nossos assignantes, annun­
ciantes e leitores, accrescentan­
do-lhes que,obtido o necessario 
numero de typographos para o 
regular funccionamento das nos­
sas officinas, divulgaremos a 
Imprensa bi-semanalmente, num 
mez, para • pôr em dia . a sua 
publicação, evitando, desse mo­
do, prejuizos aos nossos favore­
cedores em geral. 

-0-

Indicador Catharinense.- Es­
teve entre n6s. em propaganda 
do Indicador Catharinense para 
1921, o sr. Kurt Hertel, que te­
ve a gentileza de offertar á Im­
prensa um exemplar da util e in­
teressante obra, do anno cor­
rente. 

Em 4 de Março da 1920. 

o distincto cavalheiro sr. dr. 
Alexandre Pinto teve a genti­
leza de offerecer á ｃｯｭｭｩｳｳｾｯ＠
incumbida da construcção da 
Capella de Passos, os dois so­
berbos fiIms • Viva ou Morta> 
e .A Perdida>, esplendidos tra­
balhos da Guanabara, Film, do 
Rio. 

.Viva ou morta,> o estupen­
do e gra.ndioso drama em , lon­
gas partes com 2 mil metros, no 
qual se vê encantadoras paisa­
gens do Rio, foi exhibido terça­
feira., no cinema . Annita., ten­
co affluido a esta casa de di­
versões tão elevado numero de 
pessoas, que por fim foi sus­
pensa a venda de bilhetes. 

A . A Perdida> será levada 
hoje. 

O producto dos dois espec­
taculo será destinado ás obras 
da referida capella. 

Ao que ouvimos, a Commis­
são tenciona exhibir os dois films 
no cinema . Central., deLaguna. 

O nobre gesto do illustre sr. 
dr. Pinto tem provocado applau­
sos dos tubaronenses, que vêm 
no digno engenheiro um amigo 
dedicado de Tubarão, tendo dis­
to dado por mais de uma vez 
exuberantes provas. -

- De volta de sua viagem á 

- Seguiu para São Paulo, o 
sr. capo Bernardino Sampaio. 

Correspondente. 

ＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭｾｾｾＮＭｾＭＭＭＭＭＭＭ

Fallecimento 
Falleceu em Blumenau, onde 

havia ido sujeitar-se a uma 0- ' 

peração cirurgica, o !r. Durva.! 
Moellmann, socio da conceitua.­
da e importante firma Moellmann 
& Comp., de Florianopolis. 

Cavalheiro de proceder exem­
pIar, D6dô, como era conheci­
do na intimidade, contava com 
extraordinario numero de ami­
gos em que figuravamos nós que 
passamos muitos annos man­
tendo com elle agradavel fami­
liaridade. 

Paz á su'a.!ma bôa e pezames 
á exma. viuva e filhinhos e aos 
muitos parentes do querido ex­
tincto. 

\7isitas 
Tte. Pompilio Bento. - Per­

maneceu nesta villa e segui o ás 
colonias a negocios da acredita.­
da casa Garofallis & Cia., de Flo­
rianopolis, de que é socio, o nos­
so bonissimo amigo Tenente 
Pompilio Bento, que nos satis­
fez bastante com a sua agrada­
vel visita. 

Capital. regressou hoje o sr. capo Estiveram comnosco em de-
Alexandre Sá, ' morada palestra, os nossos a.-

- O sr. dr. Juiz de Direito da migos sra. major Jacob Baptis­
comarca deferia o requerimen- ta Uliano, do Braço do Norte, 
to do sr. capo José Pedro da e Tobias Pereira, commercian­
Silva Medeiros, que pedia a in- te em Pedras Grandes. 
timação de sua progenitora, a -0-

exma. sra. d. Portiria de Me- Dr. C. ｾ｡ｦｦｲ￩･＠
deiros, p a r a i n v e n t a r i - Acompanhado de sua distin-
ar os bens deixados pelo seu cta esposa Mme. Aracy e filhi­
esposo, o fallecido capo Pedro nhos, edo sr. Paulo Strauch, ne­
da Silva Medeiros. gociante, passou nesta villa, ter-

- Cerca das 20 horas de se- ça-feira, o illustre engenheiro ci­
gunda-feira da semana p. finda" vil sr. C. Gaffrée, competente 
chegou aqui a noticia do decre- chefe das obras da barra. da La­
to do governo, alterando os li- guna. 
mites entre este e o prospero -0-

municipio de Orleans. Tenente Paiva. - Está entre 
Esta noticia devia ser recebi- nós, exercendo as funcções de 

do com enthusiasmo pelos nos- Delegado de Policia deste mu­
sos conterraneos; e, no entan- nicipio, o sr. Tenente João Bap­
to, não houve a menor demons- tista Paiva, que, no desempenho 
tração de regosijo da parte do do seu espinhoso cargo, tem a­
povo, que se mostra indiferen- gido de modo merecedor de ap­
te ás coisas que lhe possam tra- plausos. 
zer prosperidade e riqueza. -0-

Assim , a alviçareira nova foi [ ｾ＠
assi.gnalada apenas por ｡ｾｧｵｭ｡ｳ＠ ｾｦＮ＠ _ ....... 
duzlas de foguetões queimados ｾＮ＠ "fi' • ifiI' 
em frentá á municipalidade, nu-
ma noite de chuva, silenciosa Foi até Florianopolis, a nego­
e escura, sem um viva, sem se cios, o nosso amigo sr. Evaristo 
ouvir os sons de uma banda.. Nunes, negociante desta praça. 

Em circular datada de 15 de 
Janeiro do corrente, o sr. Ben­
jamin Cunha., acreditado nego­
ciante em Pedras Grandes, com­
municou á Imprensa que, na.­
quella data, admittiu como sa­
cio e gerente de seu estabele­
cimento, o sr. Tobias Pereira, 
seu antigo empregado. 

Agradecemos a participação 
e apresentamos parabens ao sr. 
Tobias Pereira por ter obtido a. 
merecida recompensa á sua ac­
tividade commercial. 

-0-

A passeio, estão entre nós as 
gentis senhoritas Ondina e Jeny 
Medeiros e Acylina Machado, 
da Laguna; Annita. Uliano, do 
Braço do Norte; Odette Benicio, 
de Tubarão; e a exma. sra. D. 
Jovina Machado, da Laguna. 

--0-

ELIXIR DE OOGUEIRR 
do Phco Chc? João da Silva SiI-
veira. 

USAE ! é um conselho util ! 
ＭＭＭＭｾＭＭｾｾｾｾｾＭＭＭＭＭＭA negocios e a passeio, esti-

veram entre n6s os nossos as­
signantes srs. Antonio Clarin­
do e Jones Machado, de Tubarão; 
Vicente Silveira, de Palmeiras; 
Santi Vaccari, do Braço do Nor­
te; Vidal de Barros, de Santa. 
Clara; João Motta, de Minas. 

-0-

A Lombrigueira do Pharma.­
ceutico Chimico Silveira., é o me­
dicamento seguro para lombri­
gas. Encontra-se em todas as 
pharmacias. 

-0-
SECÇÃO PAGA 

CAPELLA DE PASSOS DE 
TUBARÃO 

Pedimos ás pessoas que gen­
tilmente acceitaram listas para 
augariar donativos para. a Ca­
palla de Passos, o obsequio de 
devolvel-as, acompanhadas das 
respectivas importancias, á d. 
Euclydia N. de Noronha. 

Tubarão, 4 de Fevereiro de 
1920. 

A COMMISSÃO. 

A'PRAÇA 
Os abaixo assignados decla­

ram a esta praça e á do inte­
Jior, que foi dissolvida amiga­
velmente a sociedade que gira­
va nesta praça sob a firma­
Sampaio & Cia. - , retirando-se 
o socio Bernardino Sampaio, em­
bolsado de seu capital e lucros, 
ficando o Activo e Passivo da 
extincta firma a cargo de ex­
socio Antonio Pires, o qual con­
tinuará com o mesmo ramo de 
negocio, sob a sua firma indi­
viduaI. 
Imbituba, 22 de Fevereiro de 
1920. 

-0-

Circo Brasil 

musical! -0-

- Em v!sita ao sr. Julio Ce- A 15 do corrente, abrir-se-á BIIRN ... RDINO SAMP ... IO. 
sar Fernandes, honrado e digno nesta villa, á rua Vidal Ramos, ANTONIO PIRIIS. 

Deve extrear hoje esta com-I encarregado da repartição dos apharmacia cltalo-Brasileira>,de -0-

panhia de Gymnastica, cujos telegraph?s,estão ･ｮｾｲ･ｮＶｳＬＮ＠ che- proprie?ad? do sr. pharmaceuti- ERUPÇÃO NA PELLE [l 
trabalhos agradaram bem em gadas hOJe de Flon.anop.ohs. as I co BenJamm ｾ｡ｬ･ｲｲｮｯＬ＠ nosso fa.-I Appolonio de Queiroz, nego­
Laguna e Tubarão. I exmas, sras. d. d. Vlctona Fer- voreoedor-amlgo. ciante residente na Villa Nova 

｜ｾ＠
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N. 20 
ｃｲｵｾ＠ (Rio Grande do Norte.) casa propria para morado 

Exmos. srs. ｖｩｾｶ｡＠ ｓｩｬｶ･ｩｲｾ＠ & Trata-se com la. Ｊ｡ｴｳ｡ｴｳ｡ｴｳｍＵｳ￪ｬＺＵ･Ｑｲｳｾ｡ｴｳ￼ｾ￪ｉＺＵ｡ｴｾｾｩｳＬＮｾＮＺｴｾ＠
Filho. RIO de Janeiro. LUIz CORRiA DE SOUZA SOBRINHO. -tIS ｾ＠

ｾｾｾｓ Ｇ ｰｾ･ｾｾｓｾｴ･＠ venho decla,- ｭ｡｣ｨｩｾ｡＠ de-fazer pinto s ｾ＠ A N D R! W E H D E A U ｾ＠ E H ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ MP I t 
nar que estive 6offrendo duran- \ O abaixo - assignado, vende ｾ＠ _ ｾ＠
te um anno de forte erupção por 190$000, uma Chocadeira 4ltl IMPORTAÇAO - EXPORTAÇÃO ｾ＠
na pelle que me parecia sarna, I para . 'l5 ovos, marca cAlfa,-Pin·· -lIG !*-
pois quando eu coçavaabr!a a to. , mgleza, nova, tendo feito jl Florianopolis Lanes e L anuna * 
fsrida; a:mhecendo as quahda,- t;abalhar uma s6 vez, mUito pra,-I 'iG _ '55*" 
des curativas do ELIXIR DE tJca e de faci! funccionamento. ｾ＠ - SANTA CATEl:AR:INA= ｾ＠
NOGUEIRA do pharmaceutico Francisco Fernandes de Oliveira ) S - d r. OI... ｾ＠
João da Silva Silveira, usei se- LAGUNA. ecçao_ e azendas, armafln.ho, miudezas, ｾ＠
is vidros do tão precioso . de- elc. - S.ecçao de ferragens, machmas de loda a es- ｾ＠
purativo ､･ｾ･ｮ､ｯ＠ eu a mmha ｮＧｬｖｾｬｒａ＠ 'I ｾａｾｔｒｮ＠ pecle, ｉｾｳｬｲｵｭ･ｮｬｾｳ＠ para lavoura, motores, ｾ＠
cura exclUClvamente a elle. ｹｾ＠ li! Vi W ｾ＠ Y ｾ＠ ele. - Secçao de eshvas, kerozene, gazolina, elc. 1J«-

Nova Cruz, 14 de Agosto de _ ｾ＠ * 
1916. AppoJonio de Queiroz. f tio . ｔｦｌｦｃＮｾＡ｜＠ i D e posito de Carvã o d e pedra * 

-0- C!\IX!\ r OST!\L 36 C d ' ff A . * 
TERRENO E CASA A ' ar 1 e m enca no * 

VENDA IMPORTADORES Â - SI<-
Vende-se um terreno situado SECC05 ｅｾｏｌｈｉ｜ｄｏｓ＠ ｾ＠ C •• t.. .."Ati.lO. t 

no .Barro Vermelho., nesta vil- ｾ＠ * 
I&, com 22. 2'l2 braças quadra- Rua Coronel Gnstavo Richard Trapiche de alracação de vapores e navios , com ar-* 
das possuindo um regular pe- LAG UNA * 
､｡￧ｾ＠ de matta virgem e tendo Estado de Santa Catharina - mazens para cargas - ｾ＠

um grande potreiro e uma boa C d d d' . l(:: 
orrespon entes e lVe rsos B ancos naclO- ｾ＠r rI h r I· naes e e s tra n g eiros ｾ＠U r It' ｾｉＢｴＧ＠ ｾ＠ CORRESPONDENTES DO BANCO DE ｎａｐｏｌｉｾ＠

DIEHL & elA . LIMITADA 
ＭＭＭＭ ＭＭｾ ＮｾＭｾＭＭＭＭＭＭ

A utorisado a func.ci o nar p e lo Decre to N.11492 
de 17 de F e v e re iro d e 1915 e pela 

Carta P atente N. 191. 
Ｍ Ｍ ｾ｟＠ .... """,,,-... .... ---

CAPITAL: 300=000$000 
Ｍｾ＠ . ＮＮＮＮＮＬ ｾＢＢＬＬＭＬＢ＠ ....... ｟ ＭｾＭ

920 FR€I'\IOS POR MEZ NO VALOR TOTAL DE 
RS. 46:00Õ$000. 110.40 fREMIOS POR 

ANNO NO VALOR 'l'O'l'AL DE RS. 5 5 Ｒ Ｚ ＰＰＰｾＰＰＰ Ｎ＠

T UDO pela modica mensalidade de ｾＮｏｏｏＺ＠---............ """' ..... ＭＮＮＮｾ Ｍ

Melhores informações, dará o representante nesta villa, 
FEL:ISEERTO CARDOSO DA ROCHA, 

ｾ＠
ｾ＠ ｔｮ ｄｧｲＦｾｨｩＬ＠ ｾＦ＠ ｉｍｲｒｅｈｾａ＠

ｾ＠
ｾ＠

Imprimem-se, nesla bem monlada lypographia, por 
preços rasoaveis e com a mllximll promplidão: 

Cartões de vi8ita e CQmmerciaes, nota8, factura8, conta8-

correntes, papeis para cartas e para officios, enveloppes com­
merciaes e de officio8, talões de quae8quer especie8, rotulos pa­

rapharmacia8 epara garrafas, jornaes, memorandun8, letras 

de cambio, nota8 promi88orias, recibos pal'a aluguel de casa roes 

de f'oupas para solteiros e pm'afamilias, em blocks, etc. 

REMESSftS fft Rft ft IT "LI" ｾ＠

Vendedores dos aulomoveis ·OVERLAND· lt: 

i
- TraIam da cobrança de ordenados, conta nas *f 

repartições publicas, reliradas da Caixa Economica, 
juros de apolices e dividendos. 

ｾ＠ Encarregam-se da acquisição de quaesquer ma- * 
ｾ＠ leriaes para emprezas, industria, redes de agua e ex- ｾ＠
ｾ＠ gof(os. installações e1edricas, ele. ｾ＠

ＱｾＬｾＢＬＬｾＬｾＬＬｾｾｾｾ＠

• • 
pavaizo ãa haguna 

Sempre triumphanle. sempre inimigo da carestia 
e amigo da bllrateza, e possuindo sempre grandes 
novidades, esle P ARAIZO lem sido um 
verdadeiro emporio commercial. 

Porque não leme concurrencia, é procurado por 
lodo o sul do Estado. Não ha senhoras, senhori­
las e cavalheiros, que não fiquem satisfeilos ao visi­
larem esle fallado e conhecido P ARAIZO. 
Os commercianles que negociam com o P A = 
RAIZO DA LAGUNA, ob-. 
lêm enormes lucros. 

I SIL'VA, FERREIRA &. comp. 1. . , . 
Articular, 
Muscula .. 

.. to I .. 

;;: 
CJ> 

'" ｾ＠
'" IX 
ｾ ＮＬ＠

Dores, II e Cerebral, \ \ Eczemas, 
DE S. JOÃO DA BARRA Empigens, Arthritismo, Erupções. 

[EIII QUALQUER MOLEsnA DE FUNDO ESCROPHULOSO, HERPETICO E SYPHl lITl CO O uso 00 ' 'ToyuJ'.' 111 . .. oio •• ""o." É SEMPRE 
VA NTAJO SO. SUA Acçlo FAVOR ECE O REGU LAR FUNCCIO NAMENTO 00 Ｎ Ｇｾｔ ＢＢ Ｎ ｾＢｏＬ＠ rIO ... 

OO
, .... ｾ＠ li I:OTPSTI:OO. 

A VENDA EM QUAlQUER PHARMACI A E ｄ ｾｏｇＬｒｉａ Ｍ Ｎ ｾ ＬＬＢｬｊ ｾＢ＠ """ar ... " • .,.. .. p . -RIO OE JANEIRO, 

= ::::;::;::::::::;;;;;;;;;:;:;-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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r Ｍｾ＠
Ｂａｬｦｾｬｾ＠ ｴ ｾ ｲｬｾ＠ . a,lI'D&" 

(/\ f'I/\IS /\NTIG/\ DE ORLE/\NS) 

DE 
PEDRO ZflNI 50nl 

Os srs. freguezes, en­
contrarão nesta bem mon­
tada alfaiataria preços 
com modos e perfeição nas 
obras executadas, porque 
a ALFAIATARIA ITA· 
LIANA está apparelhada 
para servi r a todos por 
mais exigentes que sejam. 

Não esqueçam que a 

Alfaiataria Italiana 

trabalha por preços com· 
modos. 

Ternos sob medida e 
sem proYa. 

Trabalho gllfjntido. 

Rua \lidai Ramos 
O RLE.A:N'S 

ｴ ｾ＠

ELIXIR DE NOGU EIRA 
Cura 

tatelamento du ..... 
teria. do pesco(o. I 

lnflamm.(õet do ｵｴｾ＠
r •. 

Corrimento dOI Davi· 
dOI. 

Rheumatlsmo em Ie­
ral. 

Mancha. da pene. 
AffecçOu do 

fieado. 
Dores no pel­

t •. 
Tumoru nOll 

OSS85. 

Cancros ve-
nereos. I 

Oonorrhfu. 
carbunClIlos·1 
Fi,tul.,. 

Espinhas. I 
Rachllismo. 
Flores braDe , 

caso 
Ulceras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Cr)'sl". 
elcrophnl.u 
Darlhrol. 
Boubas. 

sangue .. 

ilAllDE DEPURATIVO 08 UnnOf 
CARIMBOS DE BOR· 

RACHA, de todos os de­
senhos e tamanhos, podem 
ser adquiridos na Iypographia 
da Imprensa. 

W o: 
>:1: -ｾ＠ .: 
>0: 
=:5 .: 

o 

ｾ ｣ｮ＠

･ｾ＠ Ｌｾｾ＠
li: -C>­
Q,). ｾ､＠ .... C 

ti'; 'O g ;.. r.J) 
Ｇ［Ｚｾ＠ SCg ... m= ＧＡＺｾ＠ ... ,,, ｾＮＺＺ＾＠ ｾＧｏｯ＠ .... H") 

eo
1: .... ｦｊｉＧｾ＠ ......... "1 ... =(",1- , T""""4 

... t ｴｬ･ｾ＠ - T"""4 
G) e:=C; 
:::I... .CJ;; CJ 

ti) • 
-O ............. 0 
ｾ＠ ,., ::.. Ｒｾ＠ . ｾ＠ ｾ＠

ｾｃＧ＠ E-c; 
:::1_ Q,) C:::l cr:: ＮｾｃＧ＠
"O- o·· 
'Cc; ｾＺＺＺｉｧ＠
e ... ｾｯＢ＠
" ｾＤＡ＠t" =,,1;' ... ｾ＠ o E ｾ＠
0- o o 

Z ...... -
Ｍｾｾ＠

O'J- .... ｾ＠

ｾ＠
ｴｬＩＰｾ＠
OUv 
<O'Ó 

Q .9 ｾ＠ .. o::' 
］ ＧＺＺｓｶｾ Ｕｦ＠ｃＧｾｾｾ［［Ｂ Ｎ､＠ tfJ 
.,' • .' il.. '" '" < o;;''' .. 

C d ... d 
ＡｉｬｑＬＩｓｾｾｯ＠ '-­
ｾ＠ ｃｊｾｦ］ ﾷ ｲﾭ
ｯｩｬＬＬ＾ｯｩ￭ｩｾ＠ O::: 
.. " ... zS,,1' .A 
0('" ＮＬＧｾ＠ • I c ........ ,"o"" o,., 
-- S " ..., gll 0"0 
.õõ1 ｣ＺＺ｡ＭＧＺｾ＠

ｾｾ＠
...... 
< 
U 

'@. ... : ｾ｟Ｂｾ＠ ｩｬｬｾｾＬ［［＠ . Ｇ＿ＺＬＮＬｾ＠ ｾＬＱｾｾｾＬＬｾｾｾｾ＠ ; ＬＬｾ＠ ａｾ＠ ｩｾＧｾＧ＿ｾ＠ I ),@·· .. m' ; ＬＱｾＮＭ . ＬＬｾ＠ . ＬＬｾ＠ ［｟ｾ＠ . ＢｾｾＢ Ｇ ｾＮ＠ ＬＬｾ＠ . ＬＬｾ＠ ｾ ＢＭ ＩＧｊＮＮＬＬ＼＠
. ｾ＠ .... . ,,,Ci" ｾ Ｌ ｾ＠ ... ｾ＠ \. ｾｾ Ｎ＠ ｾ＠ . li· . . .. Ｎｾｾ Ｉｻ＠-I' - ｾ＠ - ｾ＠ - ｾ＠ - ,lO< - ｾ＠ - ｾＢＧＭ ｾ＠ - ｾＮ＠ - 'I-\ -I'.J- , - ｾ＠ - ｾ＠ - ｾ＠ - -" -" -" ｾ＠ It-

J. Casa ｃ｡ｲ､ｯｳｯ ｾ［＠ ｩｾ＠ pinho ｾ＠ 4omp.1 
.; DE ｾｾＮ＠ ｾｾ＠ ｾ＠ ｾｾＬＮ＠

"'1 João Cardoso Bittencourt "ÇJ. ｾｾｾｾ＠ (GERENTE: RAMIRO MACHA.DO) i .. 
ｾｲ［ＤＱ＠ ＭｾＭＭ il 

fazendas. armarinho. ferragens, café, 
kerozene, sal. ele. ele. 

FILIAL ElM: lM:INAS 
---

. Endereço lelegraphico: CARDOSO 

- CODIGO RIBEIRO-

- Eslado de 51a. 

.. ｾ＠ ｾ＠ K P h ｾＬＬ ＧＧ［＠Ｇ｜ｾ＠ Grande deposilo de: .Sa l. ･ｲｯｺｾｮ･Ｎ＠ hosp 0- ｾｬ＠
. ros e farinha de T ngo. 

Armazem de seccos e molhados. Loja de 
fazendas. ferragens e Armarinho. 

Unico estabelecimento commercial em Orleans. 
que lem. ã venda. os superiores chapéos 

da afamada fabrica PRADA. 

FABRICA DE PRODU'fOS SUINOS 

Rua 15 de Novembro 

JOR 

D 

｡ｾ ｬｄｩｮｩＺｴｲｾ［ｩ＠

[)entro das nossas 
apresentação - nãl 

liapplausoS aos actos 
lt..nicipaes levados a E 

da collecti, 
fallar hoje, 'por 
administração 

Por isso, e mui justa 
ｾｮ､ｯ＠ em quando,se 
IavrilS elogiosas dos 
pecidos e dos co 
rios satisfeitos por ie 
num homem que,sem 
lD6, vem fazendo séria 
lDaa a.dministração. 

Até aquelles que e 
IIIversarios politicos, I 

11m n'outro candidate 
lIIlça municipal e que 
ItIam calmamente 011 
IDteresse os actos pl 
llperintendente eleite 
lllltam QCtualmente a 
qw, votam ao dirigent 
111&, pelo muito que e' 
lido a effeito em be' 
hlbitantes deste mun 
ttral. 

Infelizmente, a Orl 
IItraannualmente co 
dezenas de contos de 
OI cofres do Estado, o 
dores destes ultlmos I 

ｾ＠ têm dispensado , 
110 a\ll(ilio. Contasse 

'0 Guedes com a aj 
'-ia do Governo e o 
IIlUnicipio estaria a ･ｾ＠
11& vanguarda dos seu 
Cleadosha muitos anl 
:mos certos, os di 

Ilaes seriam em 
II&tos honestamente: 

Nlo pertencemos 
-- e repetimos age 
110 POlitica que dirige 
:o.mas Como recon 
ｾｲＮ＠ ｱｾ･＠ o sr. Gald, 

sabido guiar o 
ｾｯｲｲ･｣￧￣ｯ＠ e co 
ｾ＠ temos tambem 

administração. 
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